


Éter & Ecos: A Lenda dos Fragmentos 












Sinopse: 

No  limiar  entre  a  inovação  tecnológica  e  a  magia  ancestral,  surge  " Éter  &  Ecos",  um universo expandido que transcende as fronteiras de um simples jogo. Este  livro, uma obra de ficção e fantasia com toques de suspense, é inspirado em um protótipo de card game que une a estratégia de Yu-Gi-Oh! com a imersão de The Eye of Judgment, e um videogame em desenvolvimento que ecoa a vastidão e a liberdade de Genshin Impact. 

Enquanto os projetos aguardam o apoio de gigantes como Estrela, Tectoy e Hasbro, esta narrativa  foi  criada  para  desvendar  um  mundo  vibrante,  habitado  por  criaturas fantásticas e personagens complexos. Prepare-se para mergulhar em uma aventura onde a evolução não se restringe aos tabuleiros e telas, mas se manifesta na própria essência dos heróis. Acompanhe a épica batalha final, onde a tecnologia e a magia se entrelaçam em um espetáculo de luzes e estratégias, abrindo caminho para torneios globais e um anime que eterniza as lendas nascidas deste universo conectado. O universo de Éter & Ecos é vasto e ainda maior do que se imagina, com decks de mais de 30 cartas, repletas de monstros e feitiços, e infinitas possibilidades a serem exploradas em suas expansões e  tecnologia,  recursos  e  interação  nunca  antes  implementada  em  um  card  game  de tabuleiro. O  primeiro protótipo do jogo criado em 2006 mostrou que o jogo estava a frente  de  seu  tempo  e  não  pode  ser  concluído  para  uma  apresentação.  Entre  nesse mundo conosco e veja a imensidão das terras magicas de " Éter & Ecos”. 
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1. O Despertar de Lumina e o Éter Ancestral 

O vento sibilava entre os picos da Cordilheira dos Sussurros, um lamento que carregava consigo o cheiro de ozônio e a promessa de uma tempestade iminente. Lumina, uma jovem de cabelos cor de ébano e olhos que refletiam a intensidade de um céu estrelado, sentia a eletricidade no ar. Não era apenas a mudança climática; era a aura de Éter, a energia primordial que pulsava sob a crosta de Aerthos, seu mundo. Lumina vivia em Aethelgard,  uma  cidade-santuário  construída  em  torno  de  um  antigo  Monólito  de Cristal,  a  fonte  mais  pura  de  Éter  conhecida.  A  cidade  era  um  reduto  de  paz  e conhecimento,  com  construções  em  mármore  branco  que  brilhavam  sob  o  sol  de Aerthos, suas bibliotecas guardando tomos ancestrais que detalhavam a história do Éter e os segredos dos Invocadores, seres lendários capazes de moldar essa energia. 

Desde pequena, Lumina demonstrava uma afinidade incomum com as criaturas de Éter, os  Eidolons.  Para  a  maioria,  eram  apenas  lendas  sussurradas  em  contos  de  fadas, monstros de fábulas antigas. Mas para Lumina, eram mais reais do que as pedras sob seus pés. Ela podia sentir seus chamados, ouvir seus ecos distantes na corrente do Éter, uma  melodia  que  só  ela  parecia  discernir.  Sua  avó,  uma  sábia  anciã  e  guardiã  do Monólito, sempre a advertia sobre o perigo de se conectar profundamente com essa energia. "O Éter dá e o Éter tira, Lumina", dizia ela com a voz rouca pelo tempo, os olhos carregados de uma sabedoria milenar. "Sua pureza é um véu que esconde a sombra, uma escuridão que corrompe." 

Um dia, enquanto explorava as ruínas esquecidas nos arredores de Aethelgard – pilares antigos adornados com estranhos hieróglifos e arcos desmoronados, vestígios de uma civilização há muito esquecida –, Lumina encontrou um fragmento de cristal que pulsava com uma luz suave. Não era como o Éter comum; era diferente, mais antigo, e irradiava uma energia que a atraía irresistivelmente. Era o Éter Ancestral, a essência mais pura e primeva da energia que permeava Aerthos. No momento em que tocou o fragmento, uma  onda  de  choque  percorreu  seu  corpo,  e  imagens  vívidas  inundaram  sua  mente: civilizações  antigas  que  prosperavam  sob  o  poder  do  Éter,  batalhas  épicas  travadas contra uma força insidiosa, e uma figura sombria consumindo o Éter, transformando-o em algo corrompido, o Éter Obscuro. A visão a deixou atordoada, com a sensação de ter visto milênios de história em um instante. 

Ao retornar para Aethelgard, Lumina notou que o Monólito de Cristal, antes cintilante com uma luz azul-prateada, estava estranhamente opaco em alguns pontos, como se 





uma  névoa  sombria  o  estivesse  cobrindo.  O  Éter  não  fluía  tão  livremente,  e  uma sensação de sufocamento pairava no ar da cidade. A anciã, ao ver o fragmento em suas mãos,  empalideceu.  "Um  fragmento  de  Anima  Primeva",  sussurrou  ela,  com  a  voz carregada de temor. "Ele contém a memória do Éter antes da grande corrupção. O Éter Obscuro está se espalhando, Lumina. A sombra da qual eu te falei, ela despertou." O 

presságio  da  anciã  ecoava  nas  visões  de  Lumina,  e  um  frio  percorreu  sua  espinha.  O 

destino de Aerthos, e talvez de outros mundos, parecia estar em suas mãos. 



Aeris, o Espírito do Vento 








Terram, o Elemental da Terra 

















Ignis, a Salamandra Flamejante 
















Aqua, a Ninfa da Água 



2. O Chamado dos Eidolons e a Ascensão de um Poder 

A  descoberta  do  Éter  Obscuro  trouxe  consigo  uma  série  de  eventos  perturbadores. 

Criaturas pacíficas do Éter, que antes conviviam harmoniosamente com os habitantes de Aerthos, começaram a se manifestar em formas  distorcidas e agressivas, seus corpos retorcidos e seus olhos brilhando com uma malevolência desconhecida. As árvores da Floresta  Murmurante,  antes  cheias  de  vida  e  cantos  de  pássaros,  agora  pareciam retorcidas e sem seiva, suas folhas murchas e caídas. O medo começou a se espalhar entre os habitantes de Aethelgard, que antes viviam em uma ignorância pacífica sobre os perigos do Éter. Murmúrios sobre uma praga ou uma maldição se espalhavam pelas ruas. 



Lumina,  impulsionada  pela  urgência  da  situação  e  pelas  visões  perturbadoras  do fragmento  de  Anima  Primeva,  decidiu  que  não  poderia  ficar  parada.  Ela  começou  a estudar os antigos tomos da biblioteca do Monólito, buscando respostas sobre o Éter Obscuro  e  a  forma  de  combatê-lo.  Foi  então  que  ela  descobriu  os  Invocadores, indivíduos lendários que, em eras passadas, eram capazes de materializar e controlar os Eidolons,  usando  o  Éter  para  defender  Aerthos.  Os  Invocadores  não  eram  feiticeiros comuns;  sua  conexão  com  o  Éter  era  tão  profunda  que  lhes  permitia  não  apenas manipular a energia, mas também despertar a própria essência dos Eidolons, como se fossem extensões de suas próprias almas. 

Com a ajuda da anciã, que a guiava com uma paciência infinita e conhecimentos arcanos, Lumina começou a praticar a arte da invocação. No início, era frustrante. Ela sentia o Éter fluindo, uma corrente morna e vibrante em suas veias, mas não conseguia dar forma aos Eidolons.  Até  que,  em  uma  noite  tempestuosa,  enquanto  meditava  próximo  ao Monólito, um Eidolon de Éter Pura, uma criatura etérea com asas de luz, materializou-se diante dela. Era Aeris, o Espírito do Vento, seu primeiro Eidolon. Aeris não era uma criatura  de  ataque,  mas  um  guia,  um  farol  de  esperança.  Sua  presença  acalmou  a tempestade  que  se  formava  no  interior  de  Lumina,  e  a  jovem  sentiu  uma  conexão profunda com o Eidolon, como se ele fosse uma extensão de sua própria vontade, um sussurro em sua mente. 

A notícia da habilidade de Lumina se espalhou por Aethelgard, e logo outros Eidolons começaram  a  se  manifestar  ao  seu  redor:  Terram,  o  Elemental  da  Terra,  um  gigante rochoso de força inabalável e passos retumbantes; Ignis, a Salamandra Flamejante, uma criatura  ágil  e  impetuosa  que  dançava  com  as  chamas;  e  Aqua,  a  Ninfa  da  Água, curandeira e protetora, cuja presença trazia um frescor purificador. Cada Eidolon tinha suas próprias habilidades e personalidades distintas, e Lumina aprendeu a respeitar e entender suas essências, a se comunicar com eles através da teia invisível do Éter. A cada invocação, a conexão de Lumina com o Éter se aprofundava, e ela sentia que o fragmento de Anima Primeva em seu pescoço pulsava em sintonia com seus novos companheiros, como um segundo coração. 

O suspense aumentou quando Lumina e seus Eidolons começaram a rastrear as fontes do  Éter  Obscuro. Eles descobriram que a corrupção estava se espalhando a  partir de antigas  ruínas  que  haviam  sido  seladas  por  séculos,  agora  violadas  por  uma  força desconhecida.  Fragmentos  de  Éter  Obscuro  irradiavam  de  rachaduras  no  chão,  como feridas abertas no corpo de Aerthos. Nas sombras, algo ou alguém estava manipulando o Éter Obscuro, usando-o para criar monstros distorcidos e para minar a própria essência de Aerthos, como um câncer que se alastra. A jovem Invocadora sentia que estava se aproximando de uma verdade terrível, de um perigo que poderia consumir tudo o que ela conhecia. 




3. A Ascensão da Sombra e o Mistério de Kaelen Enquanto Lumina e seus Eidolons combatiam as criaturas corrompidas do Éter Obscuro 

– aberrações retorcidas que se contorciam sob a luz do Éter Puro –, um novo personagem surgiu na trama:  Kaelen,  um Invocador misterioso e enigmático, que  parecia ter uma conexão  mais  profunda  e  sombria  com  o  Éter.  Kaelen  era  alto,  de  cabelos  prateados como  a  lua  e  olhos  frios  como  o  gelo,  que  pareciam  perscrutar  a  própria  alma.  Ele invocava Eidolons que eram versões distorcidas e poderosas dos que Lumina conhecia, criaturas  de  Éter  Obscuro,  com  aparências  grotescas  e  habilidades  destrutivas  que causavam calafrios. 

Kaelen  não  era  um  inimigo  direto,  mas  suas  ações  eram  ambíguas,  um  enigma ambulante.  Às  vezes,  ele  parecia  ajudar  Lumina,  combatendo  as  criaturas  do  Éter Obscuro com uma eficiência brutal; outras vezes, ele se afastava, observando-a de longe com  um  olhar  que  Lumina  não  conseguia  decifrar,  uma  mistura  de  curiosidade  e melancolia. O suspense aumentou: Kaelen era um aliado ou um inimigo? Sua presença trazia consigo uma aura de perigo e uma promessa de revelações sombrias. 

A anciã, ao saber de Kaelen e de seus Eidolons  Obscuros,  revelou mais uma parte da história de Aerthos: "Há uma lenda, Lumina, de um Invocador que sucumbiu à tentação do Éter Obscuro. Ele buscou poder absoluto, mas se tornou uma marionete da própria sombra que ele tentou controlar. Dizem que ele pode ressurgir quando o Éter de Aerthos estiver mais vulnerável, quando a linha entre a  luz e a escuridão se tornar tênue." A dúvida persistia: Kaelen era esse Invocador lendário? A sombra do passado ameaçava o presente. 

A busca pela fonte do Éter Obscuro levou Lumina e seus Eidolons a uma antiga cidade subterrânea, Kha'non, há muito tempo esquecida pela memória de Aerthos, que pulsava com  a  energia  corrupta.  Kha'non  era  um  labirinto  de  corredores  escuros  e  câmaras esquecidas, seus pilares maciços adornados com runas ancestrais que agora brilhavam com  uma  luz  púrpura  doentia.  Lá,  eles  enfrentaram  desafios  cada  vez  maiores, encontrando  puzzles  complexos  que  testavam  sua  inteligência  e  batalhas  épicas  que exigiam a cooperação perfeita entre Lumina e seus Eidolons. Os Eidolons, antes apenas formas de energia, agora pareciam mais conscientes, mais ligados a Lumina. Eles não eram apenas ferramentas; eram companheiros, amigos, cada um com sua própria voz, ainda  que  apenas  Lumina  pudesse  ouvi-las  claramente,  um  coro  de  lealdade  em  sua mente. 

Em Kha'non, eles finalmente se depararam com a fonte do Éter Obscuro: um artefato ancestral,  o  Coração  Sombrio,  que  estava  absorvendo  o  Éter  de  Aerthos  e  o transformando  em  corrupção,  como  um  parasita  cósmico.  E  protegendo-o,  estava Morgoth, o Necromante de Éter, um ser horripilante, distorcido pelo Éter Obscuro, com olhos  que  brilhavam  com  malevolência  pura,  que  controlava  legiões  de  Eidolons corrompidos  e  um  exército  de  sombras.  Morgoth  revelou  ser  o  responsável  pela 



disseminação do Éter Obscuro, e seu objetivo era mergulhar Aerthos em uma escuridão eterna,  usando  o  poder  do  Coração  Sombrio  para  remodelar  o  mundo  à  sua  própria imagem distorcida. 

Lumina  e  seus  Eidolons  travaram  uma  batalha  desesperada  contra  Morgoth  e  suas hordas.  A  cada  golpe,  a  cada  invocação,  Lumina  sentia  a  tensão  em  seu  corpo,  mas também uma força crescente, uma resiliência nascida da necessidade. O fragmento de Anima Primeva em seu pescoço pulsava intensamente, irradiando uma luz quente que se  contrapunha  à  escuridão  de  Morgoth.  No  auge  da  batalha,  quando  as  forças  de Lumina estavam se esgotando, Kaelen surgiu, e para surpresa de Lumina, ele se juntou a ela,  invocando  seus  próprios  Eidolons  de  Éter  Obscuro  para  combater  Morgoth,  seus olhos brilhando com uma determinação fria. 

A revelação de Kaelen foi chocante: ele não era o lendário Invocador corrompido, mas sim um descendente direto dele, tentando redimir a linhagem de sua família. Ele havia tentado  controlar  o  Éter  Obscuro  para  combatê-lo,  um  jogo  perigoso  que  o  deixava perigosamente  perto  de  ser  consumido  por  ele,  mas  ele  se  recusava  a  cair.  Juntos, Lumina e Kaelen, com a força de seus Eidolons de Éter Pura e Éter Obscuro (agora sob o controle precário de Kaelen), conseguiram derrotar Morgoth e selar o Coração Sombrio, revertendo a corrupção em Kha'non e restaurando a esperança em Aerthos. A aliança inesperada forjou um elo entre eles, um laço de respeito mútuo. 


4. Os Sussurros de Eldoria e a Lenda dos Arcanos 

Após a vitória sobre Morgoth,  o  Éter em Aerthos começou a se purificar lentamente, mas  a  batalha  deixou  cicatrizes  profundas.  A  energia  do  Coração  Sombrio,  embora selada, não havia sido totalmente erradicada. Fragmentos de Éter Obscuro continuavam a  sussurrar  nas  sombras,  atraindo  criaturas  menores  e  mais  insidiosas.  A  anciã  de Aethelgard,  vendo  a  fragilidade  da  paz,  revelou  a  Lumina  um  segredo  guardado  por gerações: a existência de Eldoria, uma dimensão paralela, etérea e instável, onde o Éter
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